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PROJETO DE LEI Nº 306, DE 2022
Denomina “Dito Carioca” o Acesso SPD 008/457 Km 7 + 780m em Iepê.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se “Dito Carioca” o Acesso SPD 008/457 Km 7 + 780m em Iepê.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O presente projeto de lei tem por objetivo homenagear o ilustre e saudoso cidadão Benedito Moreira da Silva, e tal iniciativa se prende ao fato de que Dito Carioca, como era conhecido, foi uma pessoa honrada, idônea e querido por todos moradores do município de Iepê e das localidades vizinhas que tiveram a satisfação e o prazer de conhecê-lo.
Benedito Moreira da Silva, caçula de uma família de 10 filhos, nasceu em 09 de fevereiro de 1941, na Fazenda Pedra Selada no município de Resende, Rio de Janeiro. Filho de Joaquim Ernesto da Silva e Sá e Ana Moreira da Silva.
Em 1947 seu pai viajou para visitar um parente na região de Iepê e adquiriu uma fazenda localizada no Tronquinho. Confiando num futuro promissor para sua família comprou a Fazenda Água da Vala.
Em 1948, com 07 anos de idade, Benedito mudou-se com a família, para a área rural do município de Iepê.
Entre 1950 a 1953 estudou no Grupo Escolar de Iepê. Trabalhava com a família no plantio de lavouras e na criação de gado.
Em 1960 casou-se com Emília Miranda da Silva, natural de Iepê. Nessa época comprou um armazém, localizado em Tronquinho de Iepê, um cruzamento de vias que seguiam para Iepê e para outras localidades.
Em 1961, nasceu seu primeiro filho, Benedito Moreira da Silva Junior.
Em 1965, adquiriu seu primeiro sítio que confronta com a Fazenda Paulista, e dedicou-se a criação de gado e culturas de algodão, milho, amendoim, café e feijão.
Em 20 de abril de 1966, foi nomeado pela Secretaria de Segurança Pública - Delegacia de Iepê, Inspetor de Quarteirão de Tronquinho. Nesse mesmo ano, nasceu sua filha Soraia Angélica Moreira da Silva.
Em 1970 vendeu o armazém e continuou trabalhando na lavoura e na criação de gado em sua propriedade e na fazenda da família. Nesse período ministrou cursos de Batismo e contribuiu para a realização de festas e eventos na igreja.
De 1970 a 1974 retomou os estudos na Escola Estadual Antônio de Almeida Prado, junto com sua esposa e seu filho Benedito Junior. Participou também como goleiro de campeonatos - Jogos de Futebol no município.
Em 1975 faleceu sua mãe Ana e aconteceu a chamada “geada preta” que destruiu todas as plantações que havia na sua propriedade e na de sua família.
No período de 1977 a 1979, devido às dificuldades encontradas após a geada, recebeu o convite de seu cunhado Gumercindo para trabalhar na Usina Hidrelétrica de Itaipu. Benedito em comum acordo com a família, deixou a propriedade sob responsabilidade de sua esposa e filhos e foi se estabelecer num novo ramo de trabalho, mas seu destino não era aquele e retornou a Iepê.
Em 1980 abriu um bar, chamado Bar do Dito. Participou do grupo JUCAI - Juventude Católica iepense atuando como um dos organizadores e ator na encenação Paixão de Cristo.
Em 1981 candidatou-se a vereador em Iepê, mas não se elegeu.
Em 1982, organizou romarias de Iepê para Aparecida do Norte.
Em 1987, entrou para o Grupo da 3 ª idade, participando de eventos e peças de teatro.
Em 1989 mudou-se do sítio para a cidade, mas manteve sua propriedade rural no Tronquinho.
De 1990 a 1993 trabalhou na Cooperativa Mista de Alvorado do Sul, entreposto de Iepê, como motorista.
Em 1993, prestou concurso para a vaga de motorista na Prefeitura de Iepê, foi aprovado começou a trabalhar nesse cargo. Em 2006 aposentou-se. Continuou suas atividades rurais no sítio da família.
Nos anos vividos, tinha como hobby pescarias no Pantanal com os amigos de Iepê e visitas em pontos turísticos em diversos estados brasileiros. Sua família continua com a Propriedade no Tronquinho de Iepê.
A Alegria foi a sua marca registrada e o Município de Iepê sua terra amada.
Pelos relevantes serviços prestados à comunidade iepense, é mais do que justa a homenagem ora pretendida de denominar “Dito Carioca”, falecido em 29 de fevereiro de 2016, o Acesso SPD 008/457 Km 7 + 780m, em Iepê, SP.
Diante do exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente projeto de lei.
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